
esportes

Vasco perde e tá no Z-4
Gigante da Colina joga recuado, faz pênalti e soma nove rodadas sem vencer

LL QUE FASE!

A luz amarela segue acesa 
em São Januário. Há no-
ve rodadas sem vencer no 

Brasileirão (sete derrotas e dois 
empates), o Vasco iniciou a sua 
caminhada no returno com o pé 
esquerdo e voltou à zona de rebai-
xamento. Na tarde de ontem, em 
São Januário, o time foi superado 
pelo Palmeiras: 1 a 0, gol de Luiz 
Adriano, de pênalti, no segundo 
tempo. O Gigante da Colina ten-
tará se reabilitar no sábado, contra 
o Sport, na Ilha do Retiro.

“Resultado não foi bom, mas 
vejo que estamos em evolução. 
Muito disciplinado defensiva-
mente, faltaram alguns detalhes 
quando a gente roubava a bola”, 
disse o lateral Léo Matos. 

O encontro entre os técnicos 
portugueses Ricardo Sá Pinto e 
Abel Ferreira foi sem sal na eta-
pa inicial. O Vasco atuou recuado 
e não saía rápido da defesa para o 
ataque. E com Benítez pouco ins-

pirado, o Verdão teve mais posse 
de bola, mas nada criou.

Logo no começo do segundo 
tempo, em uma das raras vezes 
que Cano pegou na bola, ele fez 
grande jogada na área do Palmei-
ras, mas parou na boa defesa de 
Weverton. O jejum do artilheiro 
argentino também já dura nove 
jogos. A última vez que ele mar-
cou foi na vitória por 3 a 2 sobre o 
Botafogo, dia 13 de setembro.

Com o Verdão mais ativo no jo-
go, o Vasco acabou sendo castiga-
do aos 25 minutos, quando Neto 
Borges fez pênalti em Lucas Lima. 
Na cobrança, Luiz Adriano parou 
na defesa de Fernando Miguel, 
mas se deu bem no rebote e abriu o 
marcador, aos 27. Sem inspiração, 
o Vasco, com um homem a mais 
(o volante Felipe Melo se machu-
cou e o técnico Abel Ferreira já ti-
nha feito todas as substituições), 
abusou das bolas na área para fazer 
pressão. De nada adiantou. O meia Martín Benítez esteve pouco inspirado e foi substituído

Daniel Castelo Branco

Fernando Miguel; Miranda, Castan e Ri-
cardo Graça (Vinícius); Léo Matos, Andrey 
(Ribamar), Leo Gil (Marcos Jr.), Benitez 
(Carlinhos), Neto Borges e Talles Magno; 
Cano. Técnico: Ricardo Sá Pinto

Weverton; Gabriel Menino (Marcos Ro-
cha), Luan, Gómez e Viña; Felipe Melo, Zé 
Rafael e Raphael Veiga (Lucas Lima); Veron 
(Scarpa), Rony (Willian) e Luiz Adriano (Da-
nilo). Técnico: Abel Ferreira

Local: São Januário Árbitro: Anderson 
Daronco (Fifa-RS) Assistentes: Rafael 
da Silva Alves (Fifa-RS) e Michael Stanislau 
(RS) VAR: Daniel Nobre Bins (RS) 
Cartões amarelos: Léo Matos, Viña, 
Lucas Lima e Gustavo Gómez  Gol: Luiz 
Adriano, de pênalti, aos 27 minutos do 
segundo tempo

VASCO	 0

PALMEIRAS	 1

LLNo sábado, o Vasco teve as elei-
ções presidenciais suspensas pe-
lo Superior Tribunal de Justiça - o 
candidato Leven Siano foi o mais 
votado. Ontem, em campo, o téc-
nico português Sá Pinto viu evo-
luções no time. “Tapamos todos 
os buracos. Só entraram em bolas 
longas e cruzamentos na área. Em 
uma infelicidade (pênalti), temos 
de ter mais calma nesse tipo de lan-
ce, detalhe pode nos custar o que 
nos custou. O empate seria mais 
justo. O Palmeiras, individual-
mente, é melhor do que nós. Mas 
a equipe acabará por ser recom-
pensada”, disse Sá Pinto, que ava-
liou a pouca eficiência do ataque: 
“(O Cano) Teve oportunidade de 
fazer gol. Era uma estratégia dife-
rente. Não tivemos um volume de 
qualidade ofensiva como gostaría-
mos, mas é certo que precisamos 
melhorar nesse aspecto”.

Eleição não 
valeu e Pinto
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